
Investimento vale 
pela repercussão 

Diagnosticar o Gigante 
Doente custou caro às 11 
entidades sindicais engaja-
das no projeto de esclareci-
mento público sobre a si-
tuação atual da rede hospi-
talar oficial. Na campa-
nha, que além da produção 
do videoteipe inclui a dis-
tribuição de panfletos, car-
tazes, bottons e adesivos, 
foram aplicados mais de 
Nez; 50 mil. "Estamos 
com o cofre zerado", res-
salta o médico Mário Sér-
gio Nunes, diretor do Sindi-
cato dos Médicos-0 retor-
no da comunidade, porém, 
vem superando a questão 
econômica, conforme ava-
lia. "Temos que usar todos 
os mecanismos possíveis. 
Esta campanha é um 
subsídio, uma motivação 
para o Grande Fórum de 25 
de junho", prevê. 

Impulsionada por denún-
cias de mau atendimento 
em hospitais, a campanha 
foi idealizada, produzida e 
colocada em prática em 
menos de um mês. "Come-
çamos a nos sentir acua-
dos. Porque para a comuni-
dade é como se fôssemos 
negliger.tes ou incompeten-
tes. Então, decidimos mos-
trar o outro lado, o que está,  

levando a esta situação", 
explica o médico. Desde o 
início, o vídeo, pela força 
das imagens, apareceu co-
mo forma mais eficaz de 
esclarecimento público. 
Exibida pela primeira vez 
na Praça do Relógio (Ta-
guatinga ), durante as co-
memorações do Dia dos 
Trabalhadores, a fita —
com 10 cópias — será leva-
da a todos os hospitais, cen-
tros de saúde, associações 
de moradores, escolas e 
manifestações da cidade. 

AVALIAÇÃO 

"0 que pretendemos é 
mostrar o vídeo e promo-
ver debates", resume o sin-
dicalista. Com  conteúdo es-
sencialmente didático, sem 
qualquer reivindic-ação pa-
ra a categoria, a produção 
tem como preocupação bá-
sica, coforme Mario Nu-
nes, revelar "as causas do 
descontrole, do desçompas-
so atual". Para o médico, o 
objetivo foi plenamente al-
cançado. "E grande a dife-
rença do serviço de saúde 
que se imagina e o que é 
prestado. Isso causa um 
desgaste, enquanto catego-
ria, porque somos respon- 

sabilizados", avalia. 
Aliás, Mario Nunes des-

taca que outro grande inte-
resse da produção consistiu 
na apreciação dos valores 
da rede hospitalar. "Exis-
tem serviços que funcio-
nam bem e profissionais 
excelentes", frisa, acres-
centando que "se não se faz 
mais é por falta de empe-
nho do governo". Inclusive, 
o médico considera lamen-
tável o fato de o governa-
dor Joaquim Roriz sentir- J 
se "revoltado" com a cam-
panha. "Primeiro porque a 
única coisa que o vídeo 
mostra é a realidade", ci-
ta. 

Além disso, faz questão 
de declarar, a fita poderia 
ser veiculada em qualquer 
outro estado — "se fosse ti-
rado o nome de Brasília" — 
porque reflete a situação 
nacional. "Em todo o Bra-
sil simplesmente não se in-
veste em saúde. Por isso 
não vejo motivo para a re-
volta do governador. Se, 
em tese, o interesse do go-
verno é incrementar, me-
lhorar o serviço de saúde, 
então bate com a nossa me-
ta, expressa na campa-
nha", conclui o médico. 


